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Introdução Proposta de intervenção 

Indicadores avaliativos 

Cronograma  

A Rede Cegonha, instituída 

no SUS, consiste numa rede 

de cuidados que visa 

assegurar à mulher o direito ao 

planejamento reprodutivo e à 

atenção humanizada à 

gravidez, ao parto e ao 

puerpério, bem como à criança 

o direito ao nascimento seguro 

e ao crescimento e  

desenvolvimento saudáveis.  

Atualmente observa-se a 

fragmentação e interrupção do 

cuidado, com distanciamento 

entre os serviços de saúde e 

perda da ligação entre 

gestação e o parto.  

Há necessidade de 

estreitamento de relações 

entre a atenção básica e a 

maternidade, propiciando a 
continuidade do cuidado. 

Campo 

A região da RRAS 3 – 

Franco da Rocha é composta 

por 5 municípios: Cajamar, 

Caieiras, Franco da Rocha, 

Francisco Morato e Mairiporã. 

O Hospital Estadual de 

Caieiras é referência regional 

para partos de baixo risco, 

atendendo principalmente os 

municípios de Caieiras e 

Franco da Rocha. 

                Política Estadual de Humanização 

               Formação em Planejamento em Saúde  

               Apoio às Maternidades da SES/SP 

Apoiar e qualificar o trabalho em rede para aproximação da equipe da 

Maternidade com os municípios, principalmente Caieiras e Franco da Rocha, para 

implantação da visita da gestante e agendamento da puérpera/RN na atenção 

básica.  

A Maternidade de Caieiras recebe a visita das gestantes acompanhadas por 

interlocutor da Atenção Básica dos municípios. A visita é iniciada com uma roda de 

conversa com as gestantes e a equipe multiprofissional da Maternidade. Há 

orientações sobre o momento do parto, abertura para as dúvidas das gestantes, 

fortalecendo os vínculos e maior segurança das gestantes e acompanhantes. 

Assim, por meio de encontros e discussões coletivas, envolvendo diferentes 

atores, possibilita a conexão entre os pontos de atenção da rede produzindo um 

cuidado mais integral na região. 

Indicador Interpretação Fonte Cálculo Periodicidade 

Proporção de gestantes com 

parto realizado no serviço 

visitado  

Reflete a organização dos 

fluxos entre municípios e 

hospital  

Formulário 

de inscrição 

e SAME  

n de gestantes que realizaram a 

visita e parto na maternidade X 

n total de gestantes que 

realizaram a visita X 100 

Semestral  

Proporção de puérperas e RN 

com agendamento na AB após 

alta da maternidade  

Reflete a organização dos 

fluxos entre municípios e 

hospital  

SAME 

n de agendamentos de 

puérperas/ RN X n total de altas 

de puérperas/RN  

Mensal 
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Início da Visita das gestantes à maternidade         

Acompanhamento da visita pelo articulador         

Início do agendamento da puérpera e RN 

Acompanhamento e monitoramento dos indicadores         


